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EMENTA

A disciplina Ética e Política centraliza sua análise na obra Pele Negra, Máscaras Brancas, de Frantz
Fanon, por compreender que seu cerne constitui uma oposição robusta à tradição ética europeia.
Segundo o pensador martinicano, ao deslocar o sujeito colonizado para uma “zona de não ser”, o
colonialismo  o  desumaniza  e,  consequentemente,  implode  a  aplicabilidade  prática  e  teórica  da
moralidade europeia. Diante dessa ruptura, Fanon demonstra a necessidade imperativa de repensar
os fundamentos da ação política e moral, emancipando-os do universalismo abstrato do imperativo
categórico  kantiano,  da  falha  dialética  do  reconhecimento  hegeliano  e  dos  limites  da  própria
ontologia existencialista de Sartre. 

Finalmente,  veremos  como  a  ética  e  a  política  em  Fanon  convergem  para  a  superação  de
ressentimentos. Ao recusar que o negro seja fixado no trauma da opressão e o branco na inércia da
culpa  histórica,  o  autor  convoca  ambos  à  autocriação  contínua  no  horizonte  de  uma  nova
humanidade.
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EMENTA 

Diferentes sentidos da “ética”. Aristóteles e a ética como própria da natureza humana; 
Kant e o bem como decorrente da intenção que move a conduta; Stuart Mill e o bem 
como decorrente das consequências da ação. A ética do discurso de Jürgen Habermas, 
Ética como conduta racionalmente justificável. Ética, Política e Direito. 
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